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Foto: Marco Favero/Arquivo/SECOM
Por Agência Catarinense de Notícias

PIB DE SANTA CATARINA CRESCE 5,3% EM 2024,
O SEGUNDO MAIOR AUMENTO EM 10 ANOS

Análises envolvem os principais parâmetros das atividades econômicas

Estimativa do Produto Interno Bruto (PIB) de Santa 
Catarina aponta crescimento de 5,3%, em 2024, compa-
rado ao ano anterior. Esse desempenho supera a estima-
tiva do crescimento médio nacional, de 3,4% no mesmo 
período. As projeções sobre o PIB catarinense são feitas 
pela Diretoria de Políticas Públicas da Secretaria de Esta-
do do Planejamento (Seplan).

As análises envolvem os principais parâmetros das ativi-
dades econômicas, e as projeções são atualizadas com base 
em um painel de 28 indicadores da economia estadual.

“A nossa economia está aquecida, temos pleno empre-
go, o que gera renda pras famílias, que podem comprar. O 
Estado também tem feito o seu papel, sem aumentar im-
postos e usando incentivos pra atração de mais empresas 
e pra desenvolver novos setores de negócios, como a tec-
nologia. Não tenho dúvida de que essa combinação vai 
ajudar a impulsionar ainda mais esse motor da economia 
nacional que é a Santa Catarina”, afirma o governador 
Jorginho Mello.

“O Estado de Santa Catarina atinge o segundo maior 
PIB dos últimos 10 anos, o que reflete a assertividade 
das políticas públicas que estão sendo implementadas e 
seus impactos positivos na economia estadual”, afirmou 
o secretário de Estado do Planejamento, Edgard Usuy. 
“Temos o sexto maior PIB do país, o quinto melhor PIB 
per capita, e as projeções indicam que a nossa indústria 
teve o maior crescimento do Centro-Sul em 2024. Se-

guiremos investindo em estratégias de crescimento e de-
senvolvimento para manter e ampliar esses resultados”, 
conclui Usuy.

O crescimento de 5,3% representa uma aceleração 
em relação à comparação até setembro passado, quan-
do crescia a 4,7%. Paulo Zoldan, economista da Seplan 
e responsável pelas estimativas no estado, analisa que 
a aceleração na passagem do trimestre é explicada pelo 
desempenho robusto na indústria de transformação e em 
boa parte dos serviços e do comércio. Segundo Zoldan, 
a economia estadual está super aquecida e em pleno em-
prego e passa por um momento bastante favorável para a 
atração e maturação de investimentos.

Em 2023, a Seplan estima um crescimento de 3,4% no 
PIB do estado, que atingiu R$ 504,6 bilhões, enquanto o 
PIB brasileiro cresceu 3,2% naquele ano. De acordo com 
o último índice consolidado de 2022, a economia catari-
nense se manteve como a sexta maior do país. Já o PIB 
per capita do estado (R$ 61.274,4) foi o quinto maior do 
Brasil, cuja média foi R$ 49.638,3.

Robustez da Indústria de Transformação
A Indústria de transformação catarinense teve o maior 

crescimento do Centro-Sul em 2024, com uma alta de 
7,7% em 2024, o terceiro maior crescimento no país. No 
período, a indústria brasileira cresceu 3,7%. A diversidade 
e competitividade da produção industrial do estado tiveram 

papel relevante nesse cenário. No período, teve destaque o 
crescimento dos segmentos de máquinas e equipamentos 
e de máquinas e aparelhos elétricos, impulsionados pela 
demanda de outros segmentos da economia nacional ou 
pelo aumento das exportações. A produção de têxteis e de 
artigos do vestuário e acessórios, por sua vez, foi impulsio-
nada pelo aumento da renda. Da mesma forma, o aumento 
da renda favoreceu o aumento do consumo de produtos 
alimentícios e de bebidas, entre outros.  

Além do dinamismo da Indústria, as atividades de 
Serviços também evidenciaram a força de segmentos 
estratégicos para Santa Catarina. O crescimento do vo-
lume das atividades turísticas no estado cresceram 9% 
em 2024, quase o triplo da média brasileira, enquanto 
o segmento de transportes cresceu 8,3%. O comércio, 
o maior segmento do setor de serviços, teve alta de 
7,2%, enquanto a média de crescimento nacional foi 
4,1%. De acordo com o economista da Seplan, o vare-
jo ampliado catarinense teve um crescimento expressi-
vo e acima da média nos últimos anos. A maior expan-
são de vendas no estado foi no segmento de veículos, 
motocicletas, partes e peças, que teve alta de 17,2% 
em 2024. Também houve destaque na evolução do co-
mércio varejista de produtos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (+11,9%); de 
móveis e eletrodomésticos (+8,8%); e de outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico (+8%).

Mais de 123 mil novas empresas em SC
Santa Catarina fechou o ano de 2024 com o saldo de 

123.410 novas empresas constituídas, número que supe-
rou o saldo de 2023. De acordo com os dados da Junta 
Comercial do Estado de Santa Catarina (Jucesc), o nú-
mero de empresas ativas em SC até o mês de fevereiro 
de 2025 era de 1.506.434. Desse total, 52,4% referem-
-se a microempreendedores individuais (MEI), enquanto 
35,9% são LTDA. Os empreendedores individuais (EI) 
respondem por outros 10,5% e as S/As por 0,9%.

Do total de empresas constituídas em 2024, o segmento 
do comércio, reparação de veículos motores e motocicle-
tas foi o mais atrativo, com a criação de 46.630 novos ne-
gócios. Os demais segmentos mais atrativos foram o de 
transportes, armazenagem e correio (31.974);  indústria 
de transformação (24.691); atividades administrativas e 
serviços complementares (24.623); construção (22.703); 
e atividades profissionais, científicas e técnicas (22.227). 
Esses seis setores representam quase 70% do total de em-
presas constituídas no ano passado.

Em relação ao total de empresas ativas por município, 
as 15 maiores concentrações estão em Florianópolis, 
Joinville, Blumenau, Itajaí, São José, Chapecó, Palhoça, 
Balneário Camboriú, Criciúma, Jaraguá do Sul, Brusque, 
Lages, Itapema, Camboriú e Tubarão. 

A Secretaria de Estado do Planejamento (Seplan), por 
meio da Diretoria de Políticas Públicas, desenvolve estu-
dos pormenorizados com base nos dados oficiais.
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EXPORTAÇÕES
As exportações paranaenses somaram US$ 3,25 bilhões nos dois 

primeiros meses de 2025, segundo dados do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Esse resultado 
ficou acima do alcançado pelo Rio Grande do Sul (US$ 3,19 bilhões) 
– Santa Catarina exportou US$ 1,77 bilhão. O frango in natura foi o 
produto paranaense com maior volume exportado no período: US$ 
663,46 milhões. Depois vieram a soja em grão (US$ 467,92 milhões), 
cereais (US$ 221,47 milhões) e farelo de soja (US$ 165,03 milhões).

China
Mas para onde foi tanto alimento exportado: o principal destino 

foi a China, que adquiriu US$ 598,66 milhões, seguida da Argentina, 
com US$ 234,78 milhões. Os EUA, cujo novo governo vem tentando 
ditar as regras do comércio exterior, comprou apenas US$ 214,05 mi-
lhões do Paraná. É menos que o dobro do que comprou o Irã, quarto 
colocado com US$ 127,13 milhões. O Estado exportou ainda para 
outros 178 países.

60 anos de luta!
O deputado federal Zeca Dirceu (PT-PR) avaliou como preciso o 

discurso que seu pai, o ex-ministro José Dirceu (PT-SP), fez durante a 
festa de comemoração de seu aniversário de 79 anos – 60 de luta! – na 
capital federal. “A partir de um resgate histórico e da análise conjun-
tural, ele convocou todos à defesa do governo do Presidente Lula, 
pois o momento exige e o compromisso que temos com o passado, 
presente e futuro do Brasil torna imperativas essa soma de esforços 
e o diálogo com todos(as) que lutam para assegurar a democracia”, 
disse.

Litoral do Paraná
A plataforma Booking.com divulgou um novo recorte da 13ª edi-

ção do Traveller Review Awards, apresentando os destinos mais aco-
lhedores em cada um dos estados brasileiros. Três destinos do Litoral 
do Paraná estão na lista dos cinco mais procurados. Na ordem: Ilha do 
Mel, Matinhos, Foz do Iguaçu, Guaratuba e Maringá.

Em abril
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) mudou a data. No próximo 

04 de abril vem a Curitiba para um evento do PL com prefeitos e 
vereadores do partido. Bolsonaro vai lançar a pré-candidatura de Fi-
lipe Barros ao Senado durante a inauguração do escritório político do 
deputado.

Carneiro no Buraco
O prefeito de Campo Mourão, Douglas Fabrício (CDN), e o se-

cretário de Estado Márcio Nunes (Turismo) foram às redes sociais 
para anunciar o “resgate” da Festa Nacional do Carneiro no Buraco. 
Segundo Nunes, o governo estadual vai apoiar através do programa 
Paraná Mais Eventos. “Vamos fazer um grande esforço para que pos-
samos fazer uma grande festa”, disse o secretário. “Estamos nos or-
ganizando para fazer uma festa que todos aproveitem e participem”, 
completou Douglas.

Fundo Paraná
O Governo do Paraná destinou no ano passado R$ 581,6 milhões 

para ações, programas e projetos estratégicos da área de ciência, tec-
nologia e inovação. Os recursos são do Fundo Paraná, dotação com-
posta anualmente por 2% da receita tributária estadual e gerida pela 
Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. Do total, R$ 368 
milhões foram destinados para 785 projetos em áreas definidas como 
estratégicas pelo conselho, como agricultura e agronegócios, biotec-
nologia e saúde, energias renováveis, cidades inteligentes, educação e 
economia, transformação digital e desenvolvimento sustentável.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Mercúrio no seu signo te deixa falando o que pensa ou falando sem nem pensar. Mas com a 
retrogradação do astro da comunicação e de Vênus, cuidado ao descer do salto pra sambar 
as inimigas.

Ficar de boa pensando na vida nunca fez tanto sentido, tourinho. Aproveite pra rever de-
cisões e planos. Se depender dos astros, pode ficar mais perto do que longe de realizar um 
sonho ou meta.

O período começa com seu signo todo pioneiro, tomando iniciativas e sendo assertivo. 
Mas Mercúrio e Vênus retrôs podem embolar o meio de campo, trazendo tretas e atrasando 
conquistas. Ôxe!

Período pra abrir a mente e buscar novos sonhos e experiências – mete o pé e vai na fé! O 
Eclipse deve te tirar da sua zona de segurança e te fazer refletir: nunca é tarde pra aprender 
e ir além.

 Com Mercúrio na Casa 9, tudo indica que só vai ter limite seu cartão de crédito. Pode co-
meçar a semana expandindo tudo, mas, com o astro e Vênus retrôs, tende a ser uma corrida 
com barreiras.

Vêm mudanças por aí, Virgem! E embora possa ser um período desafiador, os astros trazem 
a oportunidade de encarar questões profundas e resolver pendências ou aquele elefante 
branco na sala.

Os últimos dias de Mercúrio direto movimentam sua vida social e relações. Mas Vênus e o 
astro da comunicação no modo retrô colocam seus relacionamentos à prova. Bora acionar 
a diplomacia!

Cheio de energia, mas competitivo e perigoso. Seu signo pode aproveitar os impulsos de 
Mercúrio em Áries pra lacrar, mas com Vênus e o astro da comunicação retrôs, cuidado 
pra não tombar.

Enquanto Mercúrio estiver direto no seu paraíso, sinal de notícias e convites especiais. Mas 
Vênus e Mercúrio retrôs pedem uma paciência que seu signo desconhece. No lar, calmaria 
e estabilidade.

Parece um hospício, mas é só a família reunida? Pode ir direto ao assunto e rolar entendi-
mento no começo da semana. Mas Mercúrio e Vênus retrôs dão o recado: miga, sua louca, 
vai com calma!

Notícias mais favoráveis no início da semana. Com Mercúrio na Casa 3, você tende a 
hablar muito! Mas com o astro da comunicação e Vênus retrôs, pode causar com a língua 
solta e o pavio curto.

Tudo indica que vai ser um tal de pega e desapega! O Sol no seu signo dá determinação pra 
buscar o que sonha, já Mercúrio e Vênus retrôs impulsionam a revisão de valores, decisões 
e apegos.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//a

ss
in

at
ur

as
.c

er
tis

ig
n.

co
m

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 A
2F

B-
15

32
-6

94
8-

C
7D

1.



Por Ivana Caroline Porn
Fotos: Arquivo Pessoal
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UNIÃO-VITORIENSE ESTUDA O IMPACTO DAS RUAS
NA REALIZAÇÃO DE SONHOS

Fernando Perazzoli abordou a função da mobilidade urbana como ferramenta de emancipação durante doutorado em Portugal

Qual a função de uma rua, uma 
avenida, uma ponte ou uma calça-
da? Obviamente, são inerentes à 
locomoção. O ir e vir proporcio-
nado por elas é algo tão cotidiano 
que tendemos a não nos preocupar 
com essa questão, exceto em situ-
ações em que esse direito de des-
colamento nos é subtraído, seja 
por um buraco na pista, congestio-
namento, falta de acessibilidade, 
ou outros inúmeros fatores. Mas, 
muito além das questões práticas, 
a mobilidade urbana também tem 
o poder de incentivar ou de atrapa-
lhar nossas ambições. 

Essa função jurídica e socio-
lógica da locomoção foi o tema 
da tese de doutoramento do pro-
fessor e advogado Fernando Pe-
razzoli, intitulada “O Inverso de 
Babel: as ruas da cidade como 
vias para um direito emancipató-
rio à cidade”. Sob orientação do 
Professor Doutor Giovanni Alle-
gretti, o união-vitoriense analisou 
a mobilidade urbana de União da 
Vitória a partir de consultas teó-
ricas e também de pesquisas pre-
senciais na cidade entre 2014 e 
2018, além da aplicação de ques-
tionário com quase 400 morado-
res. A tese foi apresentada em fe-
vereiro à Faculdade de Economia 
da Universidade de Coimbra, em 
Portugal, instituição em que Fer-
nando realizou o doutorado. 

Pensar na mobilidade urbana 
como ferramenta de emancipa-
ção pode ser algo abstrato à pri-
meira vista. Contudo, Fernando 
explica a ideia usando o dinheiro 
como ponto de referência. Como 
exemplo, um jovem que tenha in-
tenção de cursar uma faculdade, 
mas seja impossibilitado pela fal-

ta de recursos financeiros. Mes-
ma lógica se aplica a locomoção. 
“Eu não coloco o dinheiro na 
frente. Eu coloco a cidade. Eu 
tenho todo o dinheiro do mundo, 
mas eu não tenho como ir, não é 
possível, para mim, ir até o lugar 
porque eu não tenho transporte 
público. Não existe transporte 
público. Ou não existe via, ou 
não existe acesso”, comenta. 

Em suma, o viés emancipató-
rio da mobilidade urbana pode 
ser descrito como a possibilida-
de de, uma vez que se tenha o 
desejo de fazer algo, tais inten-
ções não sejam impedidas por 
uma falta de infraestrutura. “Se 
você pegar, como exemplo, al-
guém que mora naquele distrito 
além do Rio Vermelho, que é o 
mais longe de União da Vitória, 
como que essa pessoa vai vir de 
lá todos os dias para fazer fa-
culdade? Ela pode ter muito di-
nheiro para pagar o curso que ela 
quiser. Pode ser uma faculdade 
pública, privada, não interessa. 
Mas se não existir uma condição 
de mobilidade para ela, a vida 
dela não tem emancipação. Ela 
não vai conseguir sair de onde 
ela está e chegar onde ela quer 
conforme os desejos dela”. 

União da Vitória em foco
O estudo da mobilidade urba-

na em grandes cidades é, segun-
do Fernando, algo corriqueiro. 
Entretanto, existe uma discre-
pância quando se trata do olhar 
para as cidades pequenas neste 
mesmo tema. Por essa razão, ele 
voltou sua atenção à cidade du-
rante o doutorado, usando a terra 
natal como foco de pesquisa. 

Para fins de análise, Fernan-
do dividiu a cidade em três se-
tores: o antigo pólo produtivo 
ligado principalmente ao setor 
madeireiro, correspondendo a 
região do bairro Rio D’areia; o 
distrito de São Cristóvão e, por 
fim, a área central, nela incluída 
também o centro de Porto União. 
Cada um desses três grupos re-
velou problemas próprios, mos-
trando que a percepção da cida-
de não é uniforme. 

À época do estudo, os mora-
dores do centro demonstraram 
maior atenção às vagas de es-
tacionamento, sentido das ruas 
e lombadas. No distrito de São 
Cristóvão, as maiores preocupa-
ções eram a necessidade de atra-
vessar a Ponte de Ferro - visto 
que durante a pesquisa a ponte 
José Richa ainda não havia sido 
inaugurada - o trânsito de bici-
cletas, e a grande distância en-
tre o distrito e a área industrial 
de Porto União. E na região do 
bairro Rio D’areia, também com 
grande trânsito de bicicleta, os 
problemas citados foram o ris-
co de assalto, perigo no retorno 
para casa e horários de ônibus. 
“Você percebe que são três for-
mas de ver a cidade. Problemas 
num lugar, problemas no centro, 
problemas em outro lugar. Todos 
eles se interrelacionam para pro-
curar soluções comuns”, comen-
ta Fernando. 

A pesquisa também revelou que 
os união-vitorienses entendem a 
importância da preservação do 
meio ambiente, mas que tendem 
a deixar essa questão de lado ante 
a necessidade da criação de novas 
vias ou pontes. Além disso, um fa-

tor corriqueiro nas respostas foi a 
percepção de que são os poderes 
públicos os maiores responsáveis 
pela conservação das vias. “[Exis-
te a ideia de que] é a prefeitura que 
tem que arrumar, é o poder públi-
co que tem que arrumar. Tem mato 
[no acostamento]? Tem. Mas não 
sou eu, é o município que tem que 
vir aqui roçar. Eu acho que isso 
ficou muito claro. Logo, a respon-
sabilidade, o peso cai no dirigente, 
qualquer que seja”. 

Talvez uma das conclusões 
mais interessantes do estudo seja 
a percepção que a população têm 
sobre o que é a cidade. Fernando 
aponta que município é o limite 
territorial, enquanto que cida-
de engloba elementos culturais. 
Nesse sentido, o união-vitorien-
se enxerga a cidade para além 

dos limites com Porto União, 
compreendendo a parte central 
de ambas como uma coisa só. 
Em contrapartida, costumam 
chamar de cidade apenas a área 
central, sem levar em considera-
ção as áreas periféricas. “A tese 
revelou que a cidade de União 
da Vitória é muito maior do que 
União da Vitória, tanto quanto 
a cidade de Porto União é mui-
to maior do que o município de 
Porto União, e que eles se inte-
gram culturalmente enquanto ci-
dade, não enquanto município. E 
aí a dificuldade de você ter dois 
entes, dois municípios, dois esta-
dos, um direito nacional e pesso-
as que veem a cidade para além 
das fronteiras do município, mas 
ao mesmo tempo menor do que o 
município”.

Fernando durante a defesa da tese de doutorado

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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Fotos: Arquivo Pessoal
E as enchentes? 

Tema corriqueiro em União da 
Vitória, as enchentes não aparece-
ram como grande fator de impac-
to na mobilidade urbana durante 
a pesquisa. Fernando atuou no 
município no período da cheia de 
2014, e a constatação que teve, a 
partir de relatos de moradores, foi 
de que muitos dos problemas de 
mobilidade que surgem nestes pe-
ríodos são considerados espécies 
de efeitos colaterais indivisíveis 
das enchentes. Além disso, as pre-
ocupações tendem a se voltar para 
outros setores. “Nenhuma pessoa 
deixa de dizer que é uma desgraça, 
é uma desgraça para todo mundo. 
Só que no específico da mobili-
dade, ela fica em segundo plano, 
porque as atenções primeiras são 
economia, habitação, pessoas que 
não querem sair de casa, pessoas 
que não querem se mover para 
não perder coisas por saques das 
suas casas. Então a enchente força 
a não mobilidade. Você pega um 
cenário em que está tudo embaixo 
d'água e você percebe que o que 
as pessoas menos fazem é ficar se 
deslocando”. 

Mas a população dos bairros 
mais afetados demonstraram es-
tar preparada para se locomover, 
mesmo em períodos de enchente. 
“Vou citar, por exemplo, o bairro 
Navegantes. Muitas pessoas já 
têm botes e barcos em casa. É im-
pressionante o tanto de botes que 
tem nas casas. Em algum lugar 
tem um bote, porque elas sabem 
que em algum momento elas vão 
ter que sair com aquilo e tirar as 
roupas, tirar as coisas de casa. Eu 
percebi muito isso. Diferente de 
pessoas que moram em bairros 
onde já não pega água tão fácil, 
que, se chegar, vai ter caminhão 
do Exército. É um outro discur-
so”, ressalta Fernando. 

União da Vitória é 
emancipatória? 

A pergunta que você pode es-
tar se fazendo neste momento é: 
vivo em uma cidade emancipa-
tória? A sua resposta dependerá 
da sua realidade. “Não existem 
respostas simples para proble-
mas complexos. A cidade não é 
homogênea, ela não é igual, ela 

é diferente e isso tem que ser le-
vado em consideração para fins 
dessa resposta”, indica Fernan-
do. Pessoas com realidades dife-
rentes terão visões diferentes so-
bre o mesmo assunto. Para uma 
pessoa que mora na área central, 
muito provavelmente a respos-
ta será positiva. A conclusão 
para um morador de uma bairro 
mais afastado, entretanto, pode 
ser mais complexa. “União da 
Vitória avança, ou pelo menos 
avançava, à época da tese, em 
termos de emancipação a partir 
da mobilidade, com desafios se-
torizados em relação aos devidos 
contextos geográficos e popula-
cionais da cidade”, completa. 

A tese não apontou uma inten-
cionalidade de retirar direitos por 
meio da mobilidade. Fernando cita 
o exemplo de Brasília, cidade em 
que reside atualmente. “Aqui, nós 
temos o Parque da cidade, que é 
maravilhoso para andar. Não exis-
tem linhas de ônibus que passam 
dentro do Parque da Cidade para 
intencionalmente determinadas 
pessoas não irem lá. Isso é claro, 
histórico e acontece. Não é pos-
sível que com milhares de ônibus 
não tenha um que passe por lá. Em 
União da Vitória, eu não vejo isso. 
Não vi isso e eu não teria nenhum 
pudor de dizer se tivesse visto. 
O que eu vi muito em União da 
Vitória ao longo do tempo é uma 
gestão difícil em razão dos poucos 
recursos da cidade”. 

Para Fernando, levando em con-
sideração todos os fatores, União 
da Vitória se encaminha para a 
emancipação. “Dadas as circuns-
tâncias em que o município se 
encontra no quadro de IDH, no 
quadro orçamentário, no quadro 
regulatório brasileiro, ela sim, se 
encaminha para via de emancipa-
ção. Ou pelo menos de encontrar 
um direito à cidade emancipató-
rio. Está pronto? Não. Tem muita 
coisa a ser feita e acredito que ain-
da hoje o tenha. E que não vai se 
resolver para amanhã, mas eu não 
vi, ao contrário dos outros municí-
pios, um downgrade”. 

Fernando cita, também, que 
a pesquisa demonstrou que a 
população de União da Vitória 
tende a participar de discussões 

públicas, e que isso gera maior 
possibilidade de emancipação. 
“É um potencial emancipatório 
falar de política. Se você tem um 
ônibus que não está funcionando, 
vai ter aquela sua companheira de 
ônibus, amiga de ônibus que vai 
falar: olha que porcaria. A coisa 
fomenta a partir da própria gestão 
da cidade, que é uma coisa que 
você não vê fora. Então, uma coi-
sa que União da Vitória ensina é 
que a mobilidade pública é uma 
fomentadora de direito, ela cria 
direito. Eu quero e eu não quero. 
Eu vejo isso e eu não aceito”. 

No decorrer da pesquisa, avan-
ços foram feitos no município. 
Fernando, atuando durante a ges-
tão de Luilson Schwartz junto à 
Secretaria de Indústria e Comércio 
de União da Vitória, participou do 
grupo responsável pela elaboração 
de projetos de mobilidade, como o 
calçamento em paver na avenida 
Manoel Ribas, elaboração da Lei 
Municipal de Mobilidade Urbana, 
e confecção de dois protocolos in-
termunicipais para gestão de ser-
viços comuns aos municípios do 
Vale do Iguaçu. “Hoje, a Manoel 
Ribas é toda com paver direcio-
nal. Antes não era. Isso é uma das 
obras resultantes desse projeto, 
porque favorece a mobilidade. Foi 
esse espectro que a gente trouxe 
para União da Vitória. E, ao mes-
mo tempo, eu investigava como 
que isso aporta na vida das pesso-
as, qual que é a ideia delas, qual 
que é a perspectiva delas”.

Cronista de O Comércio
Entre estudo e trabalho, Fer-

nando já passou pela Univer-
sidade do Contestado (UNC), 
UGV, Universidade Federal de 
Santa Catarina, Universidade de 
Coimbra (Portugal) e Univer-
sidade de Mumbai (Índia). Foi 
consultor da Fundação Oswal-
do Cruz no Rio de Janeiro e no 
Distrito Federal, Coordenador 
Jurídico na Secretaria de Aten-
ção Especializada do Ministério 
da Saúde, em Brasília, e atual-
mente leciona a disciplina de 

Direito Constitucional no Cen-
tro Universitário Euroamericano 
(Unieuro), também em Brasília, 
além de trabalhar no Ministério 
Público do Estado de Goiás.

Porém, mesmo com tanta vi-
vência fora daqui, Fernando 
nunca cortou as relações com a 
cidade. “É aquela questão de que 
uma vez que se bebe da água de 
União da Vitória você não não 
quer mais sair. Para mim acon-
tece de uma outra forma, agora 
é um pouco virtual. Mas eu sou 
daqueles moradores que fica 
um ano sem chegar na cidade e 
quando chega reclama que a pla-
ca está torta. Quando eu morei 
na Europa, depois vim para Bra-
sília, eu nunca deixei de ler so-
bre União da Vitória, até mesmo 
para dialogar com as pessoas, 
eu precisava saber o que estava 
acontecendo. Então, eu sempre 
me envolvi muito”. 

Essa proximidade com União 
da Vitória será estreitada ainda 
mais a partir das páginas de O 
Comércio. Fernando passará a 
assinar, nas próximas edições, 
uma coluna de crônicas neste 
semanário. A intenção do advo-
gado é poder conversar com seus 

conterrâneos por meio de textos 
sobre o cotidiano escritos em tom 
leve. “Estou em Brasília e vou es-
crever para União da Vitória por 
quê? Porque eu gosto daí, porque 
eu tenho amor por União, gosto 
do pessoal e eu acho que pode ser 
uma forma de dialogar”. 

O interesse de Fernando pelo 
gênero literário surgiu por in-
termédio da professora Fahena 
Porto Horbatiuk, que viu no ad-
vogado talento para a escrita de 
crônicas. “Foi ela que trouxe isso, 
e eu nunca deixei de ter isso na 
minha mente. E a crônica, pelo 
menos para mim, funciona quan-
do ela é a mais ordinária possível. 
Como diz o Antônio Prata, ela 
tem que ser a primeira página 
de um jornal num dia e enrolar o 
peixe na feira sem nenhuma ver-
gonha no dia seguinte. Ela tem 
que ser lida rápido, escrita rápida 
e ao mesmo tempo a vida conti-
nua assim. Ela não é um romance 
que você vai parar e vai fazer um 
café. A crônica você lê enquanto 
está esquentando a água. E eu 
quero escrever sobre cotidiano, 
sobre coisas simples, porque 
quanto mais ordinária é a crônica, 
mais difícil é de escrever”.

Fernando durante pesquisa de campo em União da Vitória

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, mandou desins-
talarem os radares na cidade, promessa de campanha. “Um trânsito 
seguro é feito por motoristas conscientes e também com respeito”, 
disse Ary. 

Fo
to:

 R
ep

ro
du

çã
o

Fim dos radares

Coleta seletiva 
União da Vitória já foi exemplo na coleta seletiva em 2013. Existia 

uma cooperativa que atuava de forma muito ativa. Famílias que 
viviam e tiravam seu sustento desse meio, de forma digna e segura. 

Participou 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, participou na Praça 

Hercílio Luz de uma atividade especial pela passagem do Dia Inter-
nacional da Mulher. Evento que movimentou a feirinha de todos os 

sábados. 

Destacou 
O deputado Hussein Bakri destacou o trabalho de pesquisa artística 
de Nina Kopko, filha de União da Vitória, no filme premiado “Ain-

da estou aqui”. 

MDB 
O vereador Sandro Batata, presidente do diretório municipal do 
MDB de Porto União, confirmou que as convenções municipais 

serão realizadas em todo o estado, dias 17 e 18 de maio. 

Entregou 
A vice-prefeita de Porto União, Suelen Geremia, entregou ao secre-
tário de estado da Agricultura, Carlos Chiodini, uma solicitação para 
a construção de uma ponte sobre o Rio Timbó, ligando o Distrito de 

Santa Cruz do Timbó a cidade de Irineopólis. 

Defesa
O deputado federal Valdir Cobalchini votou favorável ao projeto de 
lei que permite as micros e pequenas empresas recuperarem parte 
dos impostos embutidos em produtos exportados, eliminando a 

carga tributária sobre exportações. Segundo Cobalchini, as micros 
e pequenas empresas representam 40% do total de exportadores 

do País, mas responderam por apenas 0,9% do valor exportado. O 
projeto vem justamente para mudar isso. 

Informações 
A vereadora Thays Bieberbach solicitou informações detalhadas 

acerca da instalação de lombadas (quebra-molas) em diversos pon-
tos da cidade. 
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Da Assessoria
Foto: Divulgação/ALEP
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DEPUTADO HUSSEIN BAKRI COMEMORA
BOM AMBIENTE DE NEGÓCIOS E RECORDE DE EMPREGOS NO PARANÁ

Retratando o excelente 
momento do seu mercado de 
trabalho, o Paraná registrou 
recorde absoluto no número 
de pessoas ocupadas, de acor-
do com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD). São 6,13 
milhões de trabalhadores em-
pregados, no maior patamar já 
atingido em toda a série histó-
rica do levantamento, inicia-
do em 2012.

Os números são puxados 
pelo clima de negócios no 
Estado, que incentiva inves-
timentos da iniciativa privada 
em novas contratações. Os da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
mostram, por exemplo, que o 
ano de 2024 também fechou 
com recorde de empregos na 
iniciativa privada, num total 
de 3,43 milhões de trabalha-
dores no Paraná.

“Esses números são conse-
quência de um dos nortes do 
Governo Ratinho Junior: não 
atrapalhar quem investe. Ao 

contrário disso, desde 2019 o 
Estado vem criando um am-
biente político e institucional 
organizado e estável, em que 
os entes públicos – cada um 
dentro de sua autonomia – se 
conversam e buscam o melhor 
para o Paraná. Aliado a isso, 
foram descomplicados e des-
burocratizados uma série de 
procedimentos para o investi-
dor, reduzindo a burocracia e 
destravando amarras”, ressal-
tou o deputado estadual Hus-
sein Bakri, Líder do Governo 
na Assembleia Legislativa.

Os números relativos ao 
emprego mostram uma evolu-
ção bastante significativa do 
Paraná ao longo dos últimos 
tempos. Em cinco anos, com-
parando os dados do final de 
2024 com o início de 2019, o 
total de pessoas ocupadas sal-
tou de 5,54 milhões para 6,13 
milhões. Ao todo, foi uma 
evolução de 10,6%, que repre-
senta 588 mil novos postos de 
trabalho.

Considerando apenas os 

números do setor privado, a 
evolução é ainda mais signi-
ficativa. De 2019 até 2024, 
o número de empregados em 
empresas privadas aumentou 
de 2,82 milhões para 3,43 mi-
lhões. As 611 mil novas va-
gas de trabalho representam 
um crescimento de 21,6% na 
massa de trabalhadores. Des-
te total, 423 mil são empregos 
formais com carteira assina-
da, o que representa um cres-
cimento de 18,3% em relação 
a 2019.

Os dados do IBGE revelam 
ainda que o Paraná atingiu o 
menor patamar da história de 
pessoas desocupadas, com 206 
mil trabalhadores nessa condi-
ção. Em termos proporcionais, 
o número também representa um 
recorde de apenas 3,3% da popu-
lação desempregada.

Isso se deve, sobretudo, ao 
bom ambiente local de negó-
cios, que atraiu mais de R$ 
300 bilhões em investimentos 
privados desde 2019 entre no-
vos empreendimentos e am-

pliações industriais. Além dis-
so, ao longo dos últimos cinco 
anos, o Paraná se consolidou 
como a quarta maior economia 
do Brasil, com um crescimen-
to médio do Produto Interno 

Bruto (PIB) superior ao da 
média nacional. Entre 2019 e 
2023, a economia paranaense 
cresceu 8,9%, enquanto o res-
tante do país registrou alta de 
7,8% no mesmo período.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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Da Redação

GASTROENTEROLOGISTA ALERTA SOBRE IMPORTÂNCIA
DO DIAGNÓSTICO PRECOCE DE CÂNCER DE INTESTINO

Ricardo Monte Junior abordou o tema alvo da campanha Março Azul Marinho

O Brasil deve registrar, neste 
ano, mais de 45 mil casos de cân-
cer de intestino, segundo estimati-
vas do Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA). Este já é o terceiro 
tipo de câncer mais frequente no 
país, sem considerar os tumores 
de pele não melanoma. Tendo em 
vista a alta prevalência dessa en-
fermidade, a Sociedade Brasileira 
de Endoscopia Digestiva (Sobed), 
a Sociedade Brasileira de Colo-
proctologia (SBCP) e a Federação 
Brasileira de Gastroenterologia 
(FBG) instituíram a campanha do 
Março Azul Marinho, para alertar 
a população sobre os riscos da do-
ença e incentivar a prevenção.

A doença foi tema do quadro 
Hábitos Saudáveis, da Verde 
Vale FM 94.1, com a participa-
ção do gastroenterologista Ri-
cardo Monte Junior. 

Confira: 
Jornal O Comércio (JOC): 

Dr. Ricardo, quais são as me-
lhores formas de se prevenir 
tumores intestinais?

Ricardo Monte Junior 
(RMJ): O câncer de intestino é 
possivelmente o segundo em in-

cidência no homem e na mulher, 
mas é o terceiro que mais acaba 
evoluindo com fatalidades e com 
óbito. É um tumor que vem em 
ascendência nos últimos anos. 
Talvez tenha muita relação com 
hábitos de vida. E, como a gen-
te já sabe, é um dos tumores que 
existe um rastreamento que, além 
de você conseguir fazer um diag-
nóstico precoce, você muitas vezes 
pode usar como prevenção, por-
que o tumor do intestino normal-
mente cresce de lesões menores, 
que são os pólipos. Então, você 
fazendo um exame de rastreamen-
to, a colonoscopia acaba sendo 
um exame também preventivo. 

O que a gente pode pensar 
como prevenção antes de apa-
recer as lesões? Vou citar três 
medidas bem importantes para 
tentar prevenir o aparecimento 
de lesões intestinais. A primei-
ra delas é manter uma boa in-
gestão de fibra na alimentação, 
fazendo nutrir as bactérias boas 
do intestino, fazendo o intestino 
funcionar de uma forma um pou-
quinho mais regular. São as fru-
tas, verduras e grãos integrais.

Segunda medida: evitar alimen-

tos ultraprocessados e evitar tam-
bém os embutidos, que é uma coisa 
que é muito prevalente na nossa die-
ta. Presunto, salsicha, linguiça, que 
são alimentos que têm muito nitrato 
e nitrito, o que acaba sendo con-
vertido pelas bactérias e também 
podem ser um fator carcinogênico. 

E a terceira medida é o con-
trole do peso e a atividade física. 
É até meio redundante, porque 
sempre acaba girando, girando 
e caindo na mesma história. Boa 
alimentação, exercício físico e 
cuidados com o peso. 

JOC: Quais são os alimentos 
rico em fibras? 

RMJ: Aveia, granola, feijão, 
lentilha, ervilha. Frutas em ge-
ral, mamão, abacate, melão, me-
lancia. Tem frutas com um pouco 
mais de teor de fibra, outras me-
nores. Basicamente são esses os 
alimentos que têm um bom teor 
de fibra. Há recomendação para 
a ingestão de mais ou menos 30 
gramas de fibra ao dia. E os úl-
timos estudos que têm saído na 
literatura mostram que a dieta ha-
bitual americana, que talvez que 
ela seja parecida com a nossa, a 
ingestão média tem sido de meta-
de disso, cerca de 14 gramas. Tal-
vez isso também possa ter relação 
com cada vez mais o aumento da 
incidência do câncer de intestino. 

JOC: Descobrir o câncer 
precocemente aumenta as 
chances de cura?

RMJ: A ideia do câncer de in-
testino é você fazer um diagnóstico 
antes de aparecerem sintomas. É 
importante pensar que o intestino é 
um órgão tubular. Para que dê sin-
toma, tem que ter uma lesão maior. 
As fezes passam com facilidade no 
intestino. Para começar a dar sin-
toma, tem que ter uma lesão que, 
ou está obstruindo, ou as fezes es-
tão batendo ali e fazendo sangrar. 

Os sintomas em geral do cân-
cer de intestino acabam sendo 
emagrecimento, sangramento, 
mudança do padrão intestinal, 
anemia. Quando tem sintoma, 
possivelmente é um diagnósti-
co mais tardio. A ideia para um 
diagnóstico mais precoce é você 
lançar a mão dos rastreamentos. 
E como que a gente faz o rastre-
amento? Colonoscopia e exame 
de sangue oculto a partir dos 45 
anos na população em geral. 

JOC: A colonoscopia é o exa-
me mais indicado para o diag-
nóstico precoce? 

RMJ: A colonscopia é um exa-
me endoscópico, aonde tem um 
aparelho com uma câmerazinha 
na ponta, e você consegue introdu-
zir via canal anal e enxergar todo 
o cólon, indo até o cólon direito, 
e é um exame que avalia muito 
bem o revestimento. É o melhor 
exame que tem para diagnóstico 
de câncer de lesões intestinais. A 
tomografia e a ressonância po-
dem ajudar, mas normalmente faz 
diagnóstico de lesões maiores. E 
para fazer biópsia, que confirma 
a existência dos tumores, você ne-
cessita fazer o exame da colonos-
copia para coletar amostras para 
enviar para o patologista, que fe-
cha o diagnóstico. 

JOC: O histórico familiar, 
no caso do câncer de intestino, 
também é um risco? 

RMJ: Também é um risco, mas 
vamos lá entender melhor o que 
é esse fator de risco familiar. A 
gente considera um fator de ris-
co familiar quando tem alguém 
com alguma lesão, um câncer de 
intestino com idade menor que 60 
anos. Então, normalmente nesse 
tipo de situação, a gente diminui 
10 anos do caso índice e começa 
a colonoscopia naquele interva-
lo. Só que se esse intervalo bater 
com a idade maior que 45, come-
ça com 45 anos. Existem algumas 
sociedades da gastro, da endos-
copia, que acabam sugerindo que 
quando o paciente também tem 
histórico de algum familiar com 
um pólipo avançado, que são os 
pólipos maiores que 1 centímetro, 
que tem displasia alto grau, ou 
que tem uma histologia desfavorá-
vel que são os adenomas vilosos, e 
que também podem ser um fator 
de risco, que deve-se diminuir dez 
anos do caso índice desse pacien-
te que teve a lesão para começar a 
endoscopia nos familiares.

JOC: É preciso fazer colo-
noscopia anualmente? 

RMJ: É uma dúvida de muita 
gente. Antigamente havia essa fi-
losofia de fazer colonoscopia todo 
ano, mas não. A ideia ainda não 
é essa. A colonoscopia, quando 
bem realizada, que foi efetiva, que 
chegou até o final, que conseguiu 
examinar com calma, sem lesão, 
documenta-se que pode se repetir 
em até dez anos. Se tiver algum 
pólipo, ou lesão, você retira a 
lesão e conforme a histologia, o 
achado da biópsia desse pólipo, 
vai definir o intervalo. Aí ele vai 
depender. Se for um pólipo mais 

avançado, com displasia de alto 
grau, repete-se em dois anos, três 
anos. Se forem pólipos pequenini-
nhos, repete-se em até sete anos. 
Então depende muito. Mas é raro 
ter que fazer colonoscopia anual. 

A gente faz a colonoscopia 
anual quando tem um tumor do 
intestino que foi tratado, que 
daí vale a pena repetir em um 
ano. Quando o exame não for 
efetivo, que acabar não sendo 
considerado como exame ade-
quado, tem que repetir. Quando 
se tira uma lesão maior que 2,5 
centímetros, já existe essa pos-
sibilidade de tirar lesões maio-
res pela colonoscopia, daí tam-
bém vale a pena repetir o exame 
antes. E quando você tira uma 
lesão maior em pedaços, que a 
gente fala que é um procedimen-
to fatiado, aí vale a pena repetir 
a colonoscopia em seis meses. 
Mas são todas peculiaridades. 
E lembrando que rastreamento 
a gente faz em paciente que não 
tem sintoma. Quando aparecer 
algum sintoma tipo sangramen-
to, uma diarréia que não passe, 
muco nas fezes, você vai fazer 
colonoscopia por causa do sin-
toma e não para rastreamento 
de lesões. 

JOC: Existem doenças intes-
tinais que podem evoluir para 
câncer?

RMJ: Normalmente, das do-
enças inflamatórias intestinais, 
a que tem mais relação com 
aumento do risco de câncer é a 
retocolite ulcerativa. A doença 
de Crohn, se for uma doença de 
Crohn que estava inflamando 
o cólon, esse fato de ficar infla-
mando e desinflamando também 
pode aumentar o risco. Mas a 
gente vê um risco maior quando 
tem a retocolite ulcerativa, que é 
uma doença específica de reto e 
cólon. No paciente que tem reto-
colite ulcerativa, com uma exten-
são maior, depois de oito anos do 
início da doença, a gente começa 
a fazer colonoscopia de rastrea-
mento a cada dois anos.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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Da Redação
Foto: Divulgação

TRÂNSITO

FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA APLICOU
POUCO MAIS DE 40 MIL MULTAS EM UNIÃO DA VITÓRIA

Radares foram desligados no sábado, 08, após 555 dias de funcionamento

Durante os 19 meses de fun-
cionamento da fiscalização 
eletrônica em União da Vitória 
foram aplicadas 40.168 multas. 
O levantamento foi feito pela 
prefeitura a pedido do Jornal O 
Comércio. 

Em 2023, quando a fiscaliza-
ção foi instalada, os radares ope-
raram durante 123 dias. Foram 
três meses ininterruptos entre ju-
lho e setembro. Em outubro, os 
aparelhos foram desligados no 
dia 12, devido à enchente, sendo 
religados no dia 12 de dezembro. 
Neste período, foram aplicadas 
18.034 multas, uma média de 
cerca de 147 por dia de funcio-
namento. 

No ano seguinte, os aparelhos 
permaneceram ligados durante os 
366 dias de 2024, que foi um ano 
bissexto. Foram aplicadas 19.244 

multas, cerca de 52,5 por dia. 
Por fim, neste ano, os apare-

lhos permaneceram ligados du-
rante 66 dias, tendo a operação 
encerrada às 00h do sábado, 08. 
Neste período foram aplicadas 
2.890 multas, cerca de 44 por dia. 

No total, a fiscalização eletrô-
nica operou durante 555 dias em 
União da Vitória, aplicando cerca 
de 72 multas por dia. Eram 15 
pontos de operação, sendo sete 
radares fixos, cinco radares se-
mafóricos e três lombadas eletrô-
nicas. Ainda de acordo com o le-
vantamento da prefeitura, o local 
que mais gerou multas foi o radar 
fixo da rua Dom Pedro II, próxi-
mo à Caixa Econômica Federal. 
Já o aparelho com menor ocor-
rência de infrações foi a lombada 
eletrônica da rua Costa Carvalho, 
em frente a Clínica Domit. 

Contrato encerrado
A fiscalização eletrônica foi 

desativada no município após a 
prefeitura optar por não renovar 
o contrato com a empresa ETT 
Esteio Tecnologia em Trânsito. 
Durante o período de funciona-
mento, os radares custaram aos 
cofres de União da Vitória R$ 
2.160.802,63, de acordo com 
dados do portal da transparência. 

Nas redes sociais, o prefeito de 
União da Vitória, Ary Carneiro 
Junior, comentou sobre o encer-
ramento da fiscalização eletrô-
nica. “Os radares em União da 
Vitória estão sendo desinstala-
dos em respeito a você, morador 
de nosso município. As receitas 
que eles oportunizavam eram 
insuficientes para o pagamento 
da empresa. Foram mais de 2 
milhões de reais que foram em-

bora de nosso município para se-
rem operados esses radares que 
autuava você, cidadã, cidadão e 
levava inclusive pontos em sua 
carteira de motorista. No entan-
to, as medidas de controle para 
que tenhamos um bom trânsito, 
elas continuarão. Nós estaremos 
colocando faixas elevadas, privi-
legiando aos ciclistas, aos pedes-
tres para que não haja problemas 
de trânsito e cabe principalmente 
a você condutor fazer a sua par-
te, fazer um trânsito digno, um 
trânsito que seja legal para a 
nossa comunidade, para que to-
dos nós possamos conviver sem 
a necessidade de sermos penali-
zados por vivermos em União da 
Vitória.”

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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REGIÕES A SERVIÇO DAS LEGENDAS
O STF VIROU PATRÃO 

DO CONGRESSO

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Sabemos todos muito bem 
que o chamado foro privile-
giado vem sendo utilizado 
como uma espécie de cami-
sa de força para constranger 
parlamentares a não fazer 
seu trabalho de refrear os ex-
cessos do STF – como, aliás, 
exige o princípio democráti-
co de contenção de um po-
der pelo outro, chamado de 
“freios e contrapesos” (che-
cks and balances).

O procedimento do STF e 
dos ministros é simples: 

(1) em nome de uma demo-
cracia que inventaram pre-
cisar ser salva, desde 2019, 
qualquer palavra passou a ser 
considerada possivelmente 
ilícita. Discursos desinfor-
mativos, de ódio ou negacio-
nismos, conceitos que, por 
não estarem legislados, para 
o Direito não são nada, para 
os ministros, passaram a ser 
o que eles quisessem. 

(2) qualquer parlamentar 
pode ser julgado por suas 
palavras. Com a relativiza-
ção da imunidade parlamen-
tar pelo próprio STF, não há 
mais nenhum congressista 
que não possa ser julgado por 
qualquer coisa.  

(3) agora, a cereja do bolo. 
Após voto vista do minis-
tro Nunes Marques, a Corte 
atingiu a meta e a dobrou, 
adquirindo maioria para que 
o julgamento de parlamenta-
res alcançados pelo foro pri-
vilegiado possa ser feito no 
STF, mesmo após o fim do 
mandato. 

Ou seja, não apenas a 
Corte pode julgar qualquer 

Embora seja uma analogia 
estritamente masculina, mui-
tos se recordam como se mon-
tavam os times de pelada no 
campinho do bairro na infância 
distante. Cada craque para um 
lado, meia dúzia de esforçados 
divididos ao acaso e uma dúzia 
de cabeças de bagre divididos 
para completar o time, com 
função bem definida: marcar, 
cobrar lateral, recuperar a bola 
e entregar aos “donos” do time 
brilharem e tentarem definir 
o jogo. Acredite, nosso jogo 
partidário, por conta das re-
gras eleitorais repete esta roti-
na, com a agravante de termos 
muitos “times”.

Na prática, nosso sistema 
de voto de legenda, com mais 
de duas dúzias de alternativas 
partidárias, repete a cena bucó-
lica da infância com a mesma 
lógica cruel. Os “donos” do 
time, agora batizados de legen-
das, aceitam em suas equipes 
apenas um grupo pequeno de 
atletas eleitorais com potencial 
médio, que permitam qualificar 
a equipe, e, a seguir, percorrem 
a periferia completando o time 
com quem tiver disponível para 
que entrem em campo e ajudem 
os grandes a brilharem.

Quando bem-organizados, e 
quase sempre o são, disputam 
o campeonato eleitoral onde, 
ao final, apenas os “donos” 
dos times recebem troféus pela 
conquista do título político e 
os coadjuvantes, quase sem-
pre selecionados nas regiões 
com menor densidade eleitoral 
contribuem com seu esforço, 
expresso em honrosos, porém 
reduzidos, pacotes de votos 
que lhes concedem prestígio 
na sua base, mas os mantém 
afastados dos centros de deci-
são, Assembleia e Congresso.

O processo é tão previsível 
que qualquer observador com 
um mínimo de cultura política 
faz a megasena eleitoral com 
facilidade. Meus ouvintes da 
CIA FM já estão acostuma-
dos: às 17 horas, após o fe-
chamento das urnas, divulgo 
a relação dos eleitos, normal-
mente com 90% de êxito, com 
uma margem mínima de ajus-
tes para os heroicos concor-
rentes que furam o cerco das 
legendas e, quando o fazem, 
são movidos por uma entre 
duas únicas razões: muito ta-
lento e representatividade ou 
um belíssimo suporte finan-
ceiro. Não tenho parceria com 
a Mãe Diná ou suas sucesso-
ras, apenas alio, como tantos 

parlamentar por qualquer 
coisa. Também poderá agora 
julgar a qualquer tempo. Se 
conveniente, julga, se incon-
veniente, engaveta e julga 
– ou não – depois, tornando 
o parlamentar eterno refém 
de uma espada de Dâmocles 
sob sua cabeça.

Você, meu amigo, que pre-
tende se candidatar no ano 
que vem, que já está eleito, 
ou que já deixou a política, 
fique atento e vigilante ao seu 
patrão, pois ele é bravo e não 
sossega. E tem onze tentáculos 
que te alcançam onde for.

Bata seu cartão, cumpra sua 
meta, e, sobremaneira, fale 
baixo, fique quieto, mesmo 
que você não seja do espec-
tro ideológico da direita, pois 
mesmo que sejam esses os que 
o patrão mais pegue no pé, 
mais do que qualquer tendên-
cia ideológica, o patrão pensa 
antes e mais do que tudo em si.  

Diante de um Executivo 
submisso e de um Parlamen-
to refém do foro privilegia-
do, não tem mais jeito, não 
tem mais volta: o STF virou 
o patrão do Congresso e, por 
tabela, de todos nós eleitores. 
E ai de quem reclamar; acaba 
empurrado para a masmorra 
de algum inquérito sigiloso 
por ser antidemocrático. Afi-
nal, se parlamentares não po-
dem falar, imagine nós, pobres 
mortais? 

Este artigo e seu autor vi-
vem nessa corda bamba com 
jacaré no fosso há alguns anos, 
talvez por falta de algum para-
fuso, mas quantos mais topam 
essa vida?!

outros, uma boa leitura polí-
tica e um conhecimento míni-
mo de matemática eleitoral. É 
tão previsível que, logo após 
o fechamento das migrações 
de legenda, é muito fácil para 
quem conhece as regras listar, 
ainda em maio, algo próximo 
de 60% da composição das fu-
turas bancadas na Assembleia 
e no Congresso.

Descartada a Mãe Diná ou 
um eventual polvo eleitoral, 
basta observar o modus operan-
di de quase todas as legendas, 
com exceção das estritamente 
ideológicas, infelizmente cada 
vez mais inexpressivas por 
conta da legislação. O dono 
da legenda de posse do mapa 
eleitoral do seu estado, resul-
tado das duas eleições ante-
riores, monta a sua escalação 
com alguns parceiros com bom 
potencial, para eliminar riscos 
e garantir uma boa soma de 
legenda, e percorre o interior 
oferecendo legenda, com a for-
midável possibilidade dupla de 
se tornar deputado ou se caci-
far para as eleições municipais 
seguintes, estimulados pela 
promessa de acesso ao fundo 
eleitoral que os faz sonhar, mas 
chega na forma de migalhas ou 
gasto “casado”, grana que deve 
bancar ações que incluam o 
candidato local, cabo eleitoral 
de luxo, com o chefe da legen-
da que, desta forma, percorre o 
estado vendendo ilusão e des-
truindo a representatividade re-
gional que deveria ser um dos 
pilares da nossa democracia.

Amparado pela cobertura do 
Bisbilhoteiro, que me concede 
mais leitores fora do Paraná 
do que na origem, acredito que 
você que me honra com a leitu-
ra em qualquer estado do país, 
pode estender o raciocínio por-
que as regras igualam as estra-
tégias e, isto que já era uma tra-
dição histórica no norte, Piauí 
e Maranhão, principalmente, 
onde por várias décadas as le-
gendas “escalavam” vencedo-
res e perdedores previamente 
organizados, com  margem mí-
nima para surpresas eleitorais, 
fato que agora se estende para 
quase todas as unidades da fe-
deração, especialmente depois 
que as regras limitaram a ca-
rona dos puxadores de legenda 
porque, agora os içados preci-
sam atingir parte percentual do 
coeficiente eleitoral.

A resultante deste proces-
so é a concentração de poder 
nos grandes centros por con-
ta da geografia das legendas 

e da densidade eleitoral. Para 
facilitar o entendimento: um 
deputado estadual no Paraná 
precisa conquistar algo como 
40 mil votos e isto representa 
em torno de 80% dos votos de 
cidades polos como Cianorte, 
Paranavaí ou Umuarama, ape-
nas 20% de centros maiores 
como Maringá e uma fração 
residual da região metropo-
litana de Curitiba. Tradução: 
as três cidades polos citadas 
ficam sem representação e as 
cidades maiores dividem des-
proporcionalmente as vagas 
disponíveis.

Lógico a solução correta 
é a adoção do voto distrital, 
mas justo e com um conjunto 
abrangente de vantagens, entre 
as quais não se incluem pavi-
mentar o caminho dos donos 
de legenda para as capitais ou 
Brasília e por isso dificilmen-
te será implantado, exceto por 
consistente pressão popular. 

Por enquanto, restam aos 
centros menores entenderem 
as regras do jogo, inibindo 
que seus players eleitorais 
se prestem ao papel de cabos 
eleitorais de luxo dos donos 
das legendas.

Como os prefeitos destas 
cidades adoram o vazio elei-
toral, porque a ausência de 
deputado os mantém sobera-
no no quintal eleitoral, cabe à 
sociedade civil perceber que 
precisa intervir no jogo po-
lítico, conscientizando elei-
tores e lideranças para que 
entendam que a disputa não é 
apenas um jogo de legendas, 
mas implica na representa-
tividade regional, inclusive 
porque a mesma lógica que 
monta as chapas partidárias 
se reproduz na montagem das 
futuras equipes de governo, 
bastando para tanto, observar 
as mesmas cidades polos lis-
tadas para verificar que con-
tribuem apenas com votos, 
como se entre seus habitantes 
nenhum tenha capacidade de 
ocupar cargos de relevância, 
reservados para o rodízio dos 
“aspones” mais expressivos 
de cada grupo partidário.

Só para contrariar a regra 
dos patrões de plantão, as ci-
dades polos poderiam limitar 
suas candidaturas, permitindo 
alguma possibilidade de vi-
tória até que o voto distrital 
devolva peso político propor-
cional a cada região do estado. 
É utópico? Talvez, mas sem 
dúvida seria bem mais inteli-
gente e produtivo.
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A família Kosera celebra os 98 anos da matriarca Tecla Kosera. 
Com uma vida dedicada à família, Tecla segue como exemplo 

de amor para os 10 filhos, 31 netos, 32 bisnetos e 4 tataranetos. 
Parabéns!

No mês que é celebrado o Dia Internacional da Mulher a 
agência Sete Ilhas Viagens e Turismo organizou uma viagem 

com 100 mulheres. O destino foi Porto de Galinhas (PE). 
Alegria garantida! 

Salete Aparecida Jaskiu da Cruz, sócia da Loja 
Reverty, completou no dia 09 mais um ano de 

vida. Felicidades! E nessa mesma semana a Loja 
também completou seus 19 anos em União da 

Vitória.

O advogado Fauzi 
Bakri fez aniversário 

na segunda, 10. 
Parabéns!

O querido padre Levi Godoi 
fez aniversário na quarta-feira, 

12. Felicidades!

Mariana Hoberg reuniu amigos e familiares 
para celebrar seus 15 anos. A festa aconteceu no 
sábado, 08, no Centro de Eventos Pimpão. Ela é 
filha de Ana Paula e Marcos Hoberg e irmã da 
Isabela. As fotos são de Joi Cardoso Fotografias. 

Parabéns! 
Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//a

ss
in

at
ur

as
.c

er
tis

ig
n.

co
m

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 A
2F

B-
15

32
-6

94
8-

C
7D

1.



13Sexta, 14, Sábado, 15, e Domingo, 16 de Março de 2025 | Ed. 6804 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Por Ricardo Silveira
Foto: Reprodução

Foto: Ricardo Silveira
Por Ricardo Silveira

NETO BAIANO REFORÇA IGUAÇU
Experiente centrovante chega para reforçar

a equipe no Paranaense

A Associação Atlética Iguaçu anun-
ciou nesta quinta-feira, 13, a contrata-
ção do centrovante Neto Baiano. O atle-
ta de 42 anos atuava no Zumbi Esporte 
Clube de Alagoas.

Com uma carreira extensa, Neto 
Baiano nasceu em 17 de setembro de 
1982, em Ituaçu, Bahia. Iniciou sua 
carreira nas categorias de base do 
Esporte Clube Vitória, em Salvador, 
e teve passagens Palmeiras, Cruzei-
ro, Corinthians, Chapecoense, Goiás, 
Sport, Criciúma, CRB e Remo. Tam-

bém atuou no futubol português, japo-
nês e coreiano.

Entre seus principais momentos, des-
taca-se sua passagem pelo Vitória, onde 
se tornou o maior artilheiro da história 
do Barradão, com 51 gols. Além disso, 
foi campeão do Campeonato Baiano em 
2009 e artilheiro do campeonato na mes-
ma temporada.

Neto Baiano também teve passagens 
destacadas pelo Sport, CRB e outros clu-
bes, marcando mais de 200 gols e con-
quistando vários títulos.

CAMPEONATO VARZEANO
RETORNA COM QUATRO JOGOS 

EQUILIBRADOS
Competição tem sequência neste fim de semana

Após a pausa carnavalesca, o Campeonato Varzeano de Futebol voltou a ser disputado 
no fim de semana, no Estádio Municipal Álvaro Randon (Migé), em São Cristóvão. Os 
quatro jogos realizados apresentaram nível bastante equilibrado, com resultados acir-
rados.

A rodada
Na categoria Máster, o Santa Rosa/Sul Formas/Ceará venceu o Vila Rica/Vidraçaria 

A.R./Ótica Helenita por 2 a 1.
Já na categoria Veterano, o Aeroporto superou o Fortaleza/Engenhalves por 2 a 0.
Na categoria Livre, ocorreram dois empates: Lagoa Dourada/Posto Mallon/MAF 

Construtora e Fortaleza/Engenhalves empataram em 2 a 2, enquanto Aeroporto/Di Pau-
la e São José ficaram no 0 a 0.

A competição prossegue neste fim de semana com mais quatro partidas no Estádio 
Municipal Álvaro Randon (Migé), com entrada gratuita.

JOGO RÁPIDO
Atletas da Associação Pais 
e Amigos da Natação Clube 

Aliança de Porto União 
(APANCA) participam de 
uma competição neste fim 

de semana na cidade de 
Caçador (SC). O evento 

serve de preparação para a 
disputa da primeira etapa do 
Campeonato Catarinense de 
Natação, que será realizada 
nos dias 05 e 06 de abril em 

Blumenau.

A Federação Paranaense 
de Futsal divulgou nesta 
semana a tabela da Série 
Bronze do Campeonato 

Paranaense 2025. ACAU e 
Sfinge Futsal estreiam em 

casa na competição. A ACAU 
joga no dia 29 de março, 
contra o Clube Atlético 

Campinense, às 20 horas. 
Já a Sfinge entra em quadra 
no dia 30 de março contra a 

ADAB Bituruna, às 11 horas. 
Os dois jogos acontecem 
no Ginásio de Esportes 

Isael Pastuch, em União da 
Vitória.

Acontece nesta sexta-feira, 
14, mais uma rodada da 
2ª Copa Show Festa de 
Futebol Sete Veterano. 
Os jogos são realizados 
na Associação DER, no 
bairro São Bernardo, em 

União da Vitória. Às 19h15 
jogam Uniporto e Poços, 

às 20h15 entram em campo 
Ceará Motors e Retocar/

Los Compadres e fechando 
a rodada, às 21h15 Real 

Madrix e Associação DER.Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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Por Agência Brasil

Tendo em vista o Protocolo  nº. 110012 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto de doação  do imóvel matri-
culado sob o nº. 647, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como adquirentes ELZA 
APARECIDA DE FRANÇA, notificamos o senhor  Joaquim Penido Monteiro e sua esposa 
Olindina  Amazonas Penido Monteiro ou seus herdeiros, para que estejam cientes de que 
o enfiteuta do imóvel acima mencionado está sendo alterado, nos termos do artigo 688 do 
Código Civil de 1916. A publicação será realizada uma única vez em jornal local de grande 
circulação, apenas para ciência dos interessados.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 1/2025
Processo Administrativo Nº 3/2025

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Maior Desconto da Tabela da ANP.

Objeto: AQUISIÇÃO DE OLEO DIESEL S10 E S500 PARA ATENDER AS DEMANDAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE VIAÇÃO, OBRAS E URBANISMO E DEMAIS SECRETA-
RIAS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com as especificações, 
quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 27/03/2025 às 9:30 horas, no site https://
www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 10 de março de 2025.

WELINTON LUIZ GIOVANONI
Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

PROGRAMA PARA FAZER DECLARAÇÃO 
DO IRPF 2025 ESTÁ DISPONÍVEL

Prazo de entrega da declaração termina no dia 30 de maio

O Programa Gerador de Decla-
ração (PGD) do Imposto de Ren-
da 2025 já está disponível para 
download na página da Receita 
Federal. A entrega do documento 
deve ser feita a partir de segunda-
-feira, 17, até 30 de maio.

A instalação do programa 
no computador permite que o 
contribuinte verifique as infor-
mações disponíveis, como de 
declarações anteriores e a pré-
-preenchida pela Receita, e reú-
na documentos pendentes antes 
do início do prazo de entrega.

A Declaração do Imposto so-
bre a Renda das Pessoas Físicas 
(DIRPF) também pode ser pre-
enchida de forma online, pelo 
Centro Virtual de Atendimento 
(e-CAC), sem precisar baixar ou 
instalar nenhum programa, ou, 
ainda, pelo app Receita Federal 
para celulares e tablets.

Nesse caso, a liberação do pro-
grama ocorrerá apenas em 1º de 

abril. As declarações entregues 
por essas plataformas também 
possuem algumas limitações e 
em certas situações não poderão 
ser utilizadas.

Neste ano, a Receita Federal 
informou que haverá atraso na 
entrega da declaração pré-pre-
enchida, que traz as informa-
ções do contribuinte já apura-
das pelo Fisco. O documento 
só estará disponível, em todas 
as plataformas de entrega, a 
partir de 1º de abril. Mas à me-
dida que as informações forem 
sendo carregadas para a base 
de dados da Receita, elas serão 
disponibilizadas para quem usa 
o programa gerador.

Instalação
Para instalar o programa ge-

rador, o usuário deve acessar o 
site da Receita Federal, locali-
zar a seção Imposto de Renda, 
ao rolar a tela; depois, clicar em 

Declaração; e, então, Baixar o 
Programa, selecionando a ver-
são compatível com o sistema 
operacional: Windows, MacOS, 
Linux e Multiplataforma.

O programa será baixado au-
tomaticamente no computador, 
para a pasta de download ou 
outra selecionada. Ao abrir o 
arquivo executável do progra-
ma (.exe), as etapas de instala-
ção necessárias serão exibidas 
na tela, permitindo, então, o 
login com a conta e senha do 
Gov.br, o portal de serviços do 
governo federal. Depois, é só 
preencher os campos com as 
informações do contribuinte e 
transmitir a declaração.

A recomendação mínima para 
instalação do programa de compu-
tador é o Windows 7 ou superior. 
No site da Receita, é possível con-
sultar todas as instruções de instala-
ção e soluções para problemas co-
muns identificados nesse processo.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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Por AEN-PR
Foto: Jonathan Campos/AEN

RATINHO JUNIOR APRESENTA BOM AMBIENTE DO PARANÁ 
PARA INVESTIDORES EM SÃO PAULO

Governador destacou a agenda paranaense de parcerias para investimentos em infraestrutura

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior apresentou o ce-
nário econômico do Paraná e as 
oportunidades de investimentos 
no Estado a empresários, eco-
nomistas e gestores de fundos 
na quarta-feira, 12, em São Pau-
lo (SP). O encontro aconteceu 
na sede do Banco Santander e 
reuniu profissionais de diversas 
instituições financeiras e de di-
ferentes segmentos do mercado.

Durante a reunião, o governa-
dor destacou a agenda paranaen-
se de parcerias para investimen-
tos em infraestrutura, que conta, 
por exemplo, com o maior paco-
te de concessões rodoviárias da 
América Latina, o maior progra-
ma de leilões de áreas portuárias 
da história do Estado e grandes 
parcerias público-privadas na 
área de saneamento.

Além disso, Ratinho Junior 
também apresentou o bom am-
biente de negócios do Paraná, 
que atraiu mais de R$ 300 bi-
lhões em investimentos privados 
desde 2019 entre novos empre-
endimentos e ampliações indus-
triais, resultando em níveis re-
cordes de empregos – e a menor 
taxa de desocupação da história 
– e de desenvolvimento econô-
mico no Estado.

“O segredo é não atrapalhar 
quem investe. O empresário não 
quer saber de um governo que 
brigue com o legislativo, com 
o Tribunal de Contas ou com o 
Ministério Público. O investidor 
quer um ambiente político orga-
nizado e em paz. Nós também 
buscamos descomplicar a vida 
de quem investe, reduzindo a 
burocracia e tirando as amarras 
do setor produtivo”, afirmou o 
governador.

Mercado de trabalho: Paraná 
atinge recorde com 6,1 milhões 
de pessoas ocupadas

Impacto 
Ao longo dos últimos cinco 

anos, o Paraná se consolidou 
como a quarta maior economia 
do Brasil, com um crescimento 
médio do Produto Interno Bru-
to (PIB) superior ao da média 
nacional. Entre 2019 e 2023, a 
economia paranaense cresceu 
8,9%, enquanto o restante do 
País registrou alta de 7,8% no 
mesmo período.

Neste período, o total de pes-
soas ocupadas no Estado saltou 
de 5,54 milhões em 2019 para 
6,13 milhões em 2024. Com 
uma evolução de 588 mil no-
vos postos de trabalho criados, 

o Paraná chegou ao menor pa-
tamar de desemprego da sua 
história, com uma taxa de de-
socupação de 3,3%.

Boa parte desta evolução 
se deve ao bom clima para in-
vestimentos criado no Estado. 
Exemplo disso é que o número 
de empregados na iniciativa pri-
vada aumentou de 2,82 milhões 
para 3,43 milhões em cinco 
anos, representando um cresci-
mento de 21,6%.

Investimentos
No que diz respeito à infraes-

trutura, o governador apresentou 
o plano de investimentos rodo-
viários que está em execução no 
Estado. Ao todo, serão 3,3 mil 
quilômetros de estradas federais 
e estaduais divididas em seis 
lotes. Quatro deles já foram lei-
loados em 2023 e 2024 e outros 
dois estão previstos para 2025.

Ao todo, serão mais de R$ 50 
bilhões em investimentos ao lon-
go de três décadas. Os aportes 
vão potencializar os principais 
corredores logísticos do Estado, 
com duplicações e terceiras fai-
xas, ajudando a escoar a produ-
ção agrícola paranaense.

No Porto de Paranaguá, seis 
áreas já foram leiloadas desde 

2019, aumentando a capacida-
de de movimentação de granéis 
sólidos, líquidos e cargas es-
peciais. Em todos os certames, 
foram mais de R$ 3 bilhões 
em investimentos. Além destes 
espaços, o Estado trabalha nos 
estudos relacionados a outros 
dois arrendamentos para movi-
mentação e armazenamento de 
granéis sólidos.

Já na área de saneamento, a 
Sanepar fechou parcerias públi-
co-privadas para prestação de 
serviço de esgotamento sanitário 
em dezenas de municípios do 
Paraná. O objetivo é dar agilida-
de aos investimentos e antecipar 
as metas de universalização de 
coleta e tratamento de esgoto, 
estabelecidas pelo Novo Marco 
do Saneamento.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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JOÃO MARCOS BUCH TOMA POSSE COMO DESEMBARGADOR DO TJSC
Natural de Porto União, o magistrado foi empossado na sede do Poder Judiciário, em Florianópolis

Da Redação com Assessoria
O Tribunal de Justiça de Santa Ca-

tarina (TJSC) empossou, na tarde de 
sexta-feira, 07, o juiz de direito de 2º 
grau João Marcos Buch no cargo de 
desembargador. A cerimônia foi reali-
zada na Sala de Sessões Ministro Teori 
Zavascki, na sede do Poder Judiciário, 
em Florianópolis.

Em sua fala, o magistrado registrou 
reflexões e momentos de sua trajetória, 
com destaque para o período como juiz 
da Vara de Execução Penal e corregedor 
do sistema prisional em Joinville.

“A desistência não lhe pertencia, não 
havia escolha, o caminho dos direitos 
humanos era irrenunciável. Guardou 
suas dores, suas abertas feridas, suas 
angústias, botou tudo no bolso e foi 
cuidar das dores, feridas e angústias 
dos outros. As inspeções às unidades 
prisionais tornaram-se mais frequen-
tes, semanais, às vezes diárias. Nes-
sas inspeções, que ele preferia chamar 
de visitas, a entrada na prisão não se 
resumia aos setores administrativos. 
Ele fazia questão de conversar com os 
trabalhadores do sistema, desde aque-
les da saúde, da educação, até os de 
segurança e controle. Principalmente, 
ele transitava entre os miseráveis, mal-
trapilhos e maltratados detentos, ouvia 

suas dúvidas, suas queixas, suas espe-
ranças”, relembrou.

A solenidade contou com a presença de 
desembargadores, juízes, representantes 
da Justiça Federal e do Trabalho, do Mi-
nistério Público e da Defensoria Pública 
do Estado, além de autoridades do Exe-
cutivo e Legislativo estadual e municipal.

Trajetória
Natural de Porto União, João Marcos 

Buch formou-se bacharel em Direito 
pela Universidade Regional de Blume-
nau (Furb) em 1992. É mestre em Direi-
to pela Universidade do Vale do Itajaí 
(Univali). Entrou na carreira da magis-
tratura em julho de 1994. Atuou como 
juiz substituto nas comarcas de Floria-
nópolis, Santa Cecília, Rio Negrinho, 
Joinville, Imbituba e São Francisco do 
Sul, e como juiz titular nas comarcas 
de Quilombo, Canoinhas e Joinville. Já 
integrou o grupo temático de persecu-
ção penal da ENASP (Estratégia Nacio-
nal de Justiça e Segurança Pública) e o 
núcleo de execução penal do Grupo de 
Monitoramento e Fiscalização (GMF). 
Atuou como juiz auxiliar em inspeções 
no sistema prisional pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). Em 2023, foi 
promovido a juiz de direito de 2º grau.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código A2FB-1532-6948-C7D1.
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